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RESUMO 

 

VIEIRA, Evellym. Qualidade de vida e Burnout em policiais militares. 73 p. 

Dissertação (Mestrado em Enfermagem) – Programa de Pós-Graduação em Enfermagem, 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG, Rio Grande - RS. 

 

A atuação do policial militar está associada a diversas situações que conferem riscos 

potenciais a si próprio, aos seus pares e usuários, propiciando danos à sua qualidade de 

vida e sua saúde psíquica. Compreendendo a relevância do papel do policial perante a 

sociedade, o presente estudo teve como objetivos avaliar os níveis de qualidade de vida, 

estimar a prevalência de Burnout e verificar correlação entre qualidade de vida e Burnout 

nos policiais militares. Trata-se de estudo transversal, descritivo e correlacional, realizado 

em 2018, com os policiais militares do 3º Batalhão de Polícia Militar do Paraná. Foram 

excluídos os profissionais que estavam de férias ou afastados das atividades profissionais, 

por qualquer outro motivo, no período do estudo. Para a coleta dos dados foram utilizados 

três instrumentos: um questionário elaborado pelos pesquisadores, contendo variáveis 

sociodemográficas e profissionais; o instrumento de Avaliação de Qualidade de Vida da 

Organização Mundial da Saúde - Whoqol-Bref e o Inventário de Burnout de Maslash. 

Participaram 267 policiais militares, com predomínio de profissionais do sexo masculino 

(84,6%), na faixa etária de 31 a 40 anos (46,4%), com ensino superior incompleto (45,3%), 

casados (67,4%), ocupantes do cargo de soldado (82,7%), exercendo funções operacionais 

(70,0%) e trabalhando em turnos de escalas (72,3%), sendo que 136 (50,9%) faziam 

escalas de 24x48 horas. A maioria dos policiais (54,3%) tinha entre três e 10 anos de 

atuação na corporação militar; 90,6% não exerciam outra atividade remunerada, 25,6% não 

praticavam atividade física, 48,3% já havia cometido alguma transgressão disciplinar e 

33,7% referiram a existência de problemas que comprometem a qualidade de vida. Vinte e 

oito (10,5%) policiais avaliaram a qualidade de vida como muito ruim ou ruim e 29 

(10,8%) referiram-se muito insatisfeitos ou insatisfeitos com a saúde. Os policiais 

apresentaram maior comprometimento do domínio Meio Ambiente (escore 58,7) e 

comprometimento relacionado aos Recursos Financeiros, cujo escore foi inferior a 50 

pontos. Noventa (33,7%) policiais apresentaram Síndrome de Burnout. 77 (28,8%) tiveram 

nível alto e 13 (4,9%) nível moderado. Os policiais militares que não apresentaram 

Burnout, possuíam melhor qualidade de vida comparado àqueles que tinham níveis 

moderado ou alto de Burnout. A Exaustão Emocional e a Despersonalização se 

correlacionaram negativamente com a qualidade de vida e houve correlação positiva entre 

a Realização Pessoal os níveis de qualidade de vida. Os resultados evidenciaram que os 

policiais militares apresentaram comprometimentos da saúde e da qualidade de vida, com 

perdas importantes no domínio Meio Ambiente e referentes às condições financeiras. A 

Síndrome de Burnout está presente entre os policiais e compromete a qualidade de vida 

destes profissionais. O estudo contribui para a implementação de intervenções que 

melhorem as condições de trabalho dos policiais militares e contribuam para a promoção 

da saúde e da qualidade de vida destes profissionais. 

 

Descritores: Qualidade de Vida. Síndrome de Burnout. Polícia. Militares. 



ABSTRACT 

 

VIEIRA, Evellym. Quality of life and Burnout in military police officers. 73 pages. 

Dissertation. (Master in Nursing/Health) – Postgraduate Nursing Program, Federal 

University of Rio Grande, Rio Grande, RS, Brazil, 2021. 

 

The performance of military policemen is associated to several situations that confer 

potential risks to themselves, their peers and users, causing damage to their quality of life 

and mental health. Understanding the relevance of the policeman's role in society, this 

study aimed at evaluating the levels of quality of life, estimating the prevalence of Burnout 

and verifying the correlation between quality of life and Burnout among military 

policemen. This is a cross-sectional, descriptive, and correlational study, conducted in 

2018, with the military police officers of the 3rd Battalion of the Military Police of Paraná. 

Professionals who were on vacation or away from professional activities, for any other 

reason, during the study period were excluded. For data collection three instruments were 

used: a questionnaire prepared by the researchers, containing sociodemographic and 

professional variables; the World Health Organization's Quality of Life Evaluation 

instrument - Whoqol-Bref and the Maslash Burnout Inventory. A total of 267 military 

policemen participated, with a predominance of male professionals (84.6%), in the age 

bracket from 31 to 40 years old (46.4%), with incomplete college education (45.3%), 

married (67.4%), holding the rank of soldier (82.7%), performing operational functions 

(70.0%) and working shifts (72.3%), of which 136 (50.9%) worked shifts of 24x48 hours. 

Most of the policemen (54.3%) had been working in the military corporation for between 

three and 10 years; 90.6% had no other paid activity, 25.6% did not practice physical 

activity, 48.3% had already committed some disciplinary transgression, and 33.7% 

reported the existence of problems that compromise their quality of life. Twenty-eight 

(10.5%) policemen evaluated their quality of life as very bad or bad, and 29 (10.8%) said 

they were very dissatisfied or dissatisfied with their health. The police officers showed 

more impairment in the Environment domain (score 58.7) and impairment related to 

Financial Resources, whose score was below 50 points. Ninety (33.7%) policemen 

presented Burnout Syndrome. Seventy-seven (28.8%) had a high level and 13 (4.9%) a 

moderate level. The military policemen who did not present Burnout had a better quality of 

life compared to those who had moderate or high Burnout levels. Emotional Exhaustion 

and Depersonalization correlated negatively with quality of life, and there was a positive 

correlation between Personal Achievement and quality of life. The results showed that the 

military policemen presented compromised health and quality of life, with important losses 

in the Environment and Financial Conditions domains. Burnout Syndrome is present 

among policemen and compromises their quality of life. The study contributes to the 

implementation of interventions that improve the working conditions of military policemen 

and contribute to the promotion of health and quality of life among these professionals. 

 

Descriptors: Quality of Life. Burnout syndrome. Police. Military. 

 



 

RESUMEN 

 

VIEIRA, Evellym. Calidad de vida y Burnout en policías militares. 73 páginas. 

Disertación (Máster en Enfermería/Salud) – Programa de Posgrado en Enfermería, 

Universidad Federal de Río Grande, Río Grande, RS, Brasil, 2021. 

 

La actuación de los policías militares está asociada a diversas situaciones que confieren 

riesgos potenciales a ellos mismos, a sus compañeros y a los usuarios, causando daños a su 

calidad de vida y a su salud mental. Entendiendo la relevancia del papel del policía ante la 

sociedad, el presente estudio tuvo como objetivo evaluar los niveles de calidad de vida, 

estimar la prevalencia del Burnout y verificar la correlación entre calidad de vida y 

Burnout entre los policías militares. Se trata de un estudio transversal, descriptivo y 

correlacional, realizado en 2018, con los policías militares del 3º Batallón de la Policía 

Militar de Paraná. Se excluyeron los profesionales que estaban de vacaciones o alejados de 

la actividad profesional por cualquier otro motivo durante el periodo de estudio. Para la 

recogida de datos se utilizaron tres instrumentos: un cuestionario elaborado por los 

investigadores, que contenía variables sociodemográficas y profesionales; el instrumento 

de evaluación de la calidad de vida de la Organización Mundial de la Salud - Whoqol-Bref 

y el Maslash Burnout Inventory. Había 267 policías militares, con predominio de 

profesionales masculinos (84,6%), en la franja de edad de 31 a 40 años (46,4%), con 

estudios superiores incompletos (45,3%), casados (67,4%), ocupando la plaza de soldado 

(82,7%), ejerciendo funciones operativas (70,0%) y trabajando a turnos (72,3%), de los 

cuales 136 (50,9%) trabajaban en turnos de 24x48 horas. La mayoría de los policías 

(54,3%) tenía entre tres y diez años en la corporación militar; el 90,6% no ejercía otra 

actividad remunerada, el 25,6% no practicaba actividad física, el 48,3% ya había cometido 

alguna transgresión disciplinaria y el 33,7% informó de la existencia de problemas que 

comprometían su calidad de vida. Veintiocho (10,5%) policías evaluaron la calidad de vida 

como muy mala o mala y 29 (10,8%) estaban muy insatisfechos o insatisfechos con su 

salud. Los policías presentaron un mayor deterioro en el dominio Medio Ambiente 

(puntuación de 58,7) y deterioro relacionado con los Recursos Financieros, cuya 

puntuación fue inferior a 50 puntos. Noventa (33,7%) policías presentaron el Síndrome de 

Burnout. 77 (28,8%) tenían un nivel alto y 13 (4,9%) un nivel moderado. Los policías 

militares que no presentaban Burnout tenían una mejor calidad de vida en comparación con 

los que tenían niveles moderados o altos de Burnout. El agotamiento emocional y la 

despersonalización se correlacionaron negativamente con la calidad de vida y hubo una 

correlación positiva entre la realización personal y los niveles de calidad de vida. Los 

resultados mostraron que los policías militares presentaban una salud y una calidad de vida 

comprometidas, con importantes pérdidas en el ámbito del Medio Ambiente y en lo que 

respecta a las condiciones financieras. El Síndrome de Burnout está presente entre los 

policías y compromete la calidad de vida de estos profesionales. El estudio contribuye a la 

realización de intervenciones que mejoren las condiciones de trabajo de los policías 

militares y contribuyan a la promoción de la salud y la calidad de vida de estos 

profesionales. 

 

Descriptores: Calidad de vida. Síndrome de burnout. Policía. Militar. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

É de senso comum o pensamento de que o trabalho ocupa papel importante, senão 

central, na vida das pessoas. No entanto, seu significado na organização da vida em sociedade 

remonta aspectos complexos que devem ser destacados. Nesse sentido, é interessante resgatar 

elementos histórico-culturais relacionados ao trabalho e ao trabalhador. 

Desde os primórdios da humanidade, o trabalho é relevante para a vida das pessoas, 

considerado outrora, na pré-história e antiguidade, como uma fonte de subsistência, passa a 

ser visto, na atualidade, como um meio de gerar bem-estar e auto realização ao cidadão 

(MERLO et al., 2014). O trabalho é considerado um dos determinantes da saúde e do bem-

estar do trabalhador e de sua família. O ato de laborar possibilita a geração de renda, 

viabilizando a garantia de recursos materiais, além de oportunizar a criação de laços com 

redes de apoio, que tem papel expressivo na saúde dos mesmos. Em contrapartida, ele pode 

ser causador de mal-estar, sofrimento, adoecimento e até mesmo da morte, aprofundando 

iniquidades e a vulnerabilidade de indivíduos e comunidades, bem como ainda degradar o 

ambiente (BRASIL, 2018). 

A relação existente entre homem e o trabalho vem se complexificando com o tempo, 

alterando determinantes do processo saúde-doença. A partir da reestruturação das formas de 

produção e métodos novos de organização do trabalho, houve uma ascensão da produtividade 

e intensificação do ritmo do trabalho, transformando o ambiente de trabalho em um local 

capaz de gerar novos riscos, resultando em maior exigência e aumento da carga e sobrecarga 

de trabalho. Essas transformações encontram-se expressas nas longas jornadas de trabalho em 

ritmo intenso, pressão de tempo, excesso atividades repetitivas e monotonia de tarefas, 

conflitos no desempenho de papéis, além de conflitos interpessoais, situações de isolamento 

social, falta de poder de decisão e de maior controle sob a força de trabalho. Dessa forma, as 

exigências impostas pelo trabalho, atreladas às condições de cada trabalhador, podem incidir 

de forma negativa na saúde física e mental deste (BAHIA, 2014). 

Na realização de suas atividades, o trabalhador pode estar suscetível a diversos eventos 

adversos, compreendidos como ocorrências no ambiente de trabalho não desejáveis, os quais 

podem englobar:  acidente de trabalho, incidente de trabalho e circunstância indesejável 

(MERLO et al., 2014). Aponta-se assim, a capacidade de o trabalho determinar o 

desenvolvimento da sociedade, estando relacionado à qualidade de vida das pessoas. Diante 

disso, é plausível que as necessidades de prevenção de doenças e agravos à saúde e a 
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produção no ambiente de trabalho sejam observadas, para que se possam garantir meios de 

proteger a saúde do trabalhador (FELTRIM; ZAAK SARAIVA, 2016).  

Outrossim, é que o ambiente de trabalho se interrelaciona diretamente com a saúde do 

ser humano, ainda mais ao considerar que parte significativa do tempo de vida dos sujeitos é 

gasto quando este está desenvolvendo atividades laborais, nas mais distintas condições. 

Ademais, as consequências da atividade trabalhista extrapolam o local de trabalho, atingindo 

expressivamente outros aspectos da vida, incluindo a convivência social e a qualidade de vida 

de quem labora (JARDIM, 2015). 

Nesse sentido, cabe destacar o importante papel da Saúde do Trabalhador para 

promoção e proteção da segurança dos trabalhadores. Trata-se de um campo específico da 

Saúde Pública, que tem como objeto de estudo e intervenção as relações produção-consumo e 

o processo saúde-doença das pessoas, em particular, daqueles que trabalham. A premissa 

deste campo encontra-se a partir da consideração do trabalho como eixo organizador da vida 

social, e ao mesmo tempo, espaço de dominação e resistência dos trabalhadores e 

determinante de suas condições de vida e saúde. Destaca-se que as intervenções visam 

transformar os processos de produção, a fim de torná-los espaços promotores de saúde, e não 

de adoecimento e morte (BRASIL, 2018).  

Posto isso, é importante um olhar sobre o trabalho desempenhado pelos trabalhadores 

do ramo da segurança pública, como é o caso dos policiais militares. Para isso, faz-se 

necessário conhecer o contexto em que eles laboram, os riscos a que estão expostos, visando 

identificar elementos que podem interferir em sua saúde e qualidade de vida, e torná-los 

suscetíveis a agravos à saúde física e mental.  

O contexto deste estudo envolve a Polícia Militar do Paraná (PMPR), que tem como 

função fundamental a realização de policiamento ostensivo, visando a manutenção e a ordem 

pública no Estado do Paraná. É componente da Força Auxiliar e Reserva do Exército 

Brasileiro, agregando o Sistema de Segurança Pública e Defesa Social do Brasil. Seus 

membros são denominados militares dos estados (POLÍCIA ESTADUAL DO ESTADO DO 

PARANÁ - PMPR, 2017a). O Estado, na sua plena função de garantir segurança pública, 

mantendo a ordem e bem-estar social, emprega a polícia com a finalidade e prerrogativa de 

exercer controle e manutenção da normalidade pública (PMPR, 2017a). 

Na atualidade, torna-se mais difícil cuidar da saúde e ter qualidade de vida, situação 

que afeta os policiais militares. Todavia, a Constituição Federal, no Art. 144, incumbe aos 

mesmos a missão de agir na preservação da ordem pública, da incolumidade das pessoas e do 

patrimônio, sendo também, agentes responsáveis por fazer cumprir a lei e proteger vidas, 
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colocando em risco a sua própria vida. Além disso, são profissionais que desempenham uma 

função extremamente desgastante, que exige preparo físico e psicológico. Necessitam, 

portanto, gozar de boa saúde, para que possam atuar de forma significativa na sociedade 

(BRASIL, 2017; GONÇALVES; VEIGA & RODRIGUES, 2012).  Do mesmo modo, 

compreende-se que o policial militar exerce uma função extremamente relevante para a 

sociedade, e em decorrência disso, necessitam ter sua saúde mental preservada para o bom 

desempenho profissional (MOURA, 2019). 

Entende-se que os policiais passam por múltiplas influências e fatores negativos que 

podem levar ao estresse. Houdmont (2013) classificou os estressores presentes no trabalho 

policial em: estressores inerentes ao trabalho policial, ou seja, presente na sua atividade 

específica; decorrente das práticas e políticas internas do departamento de polícia, relacionado 

a administração; decorrente de tensões com o sistema de justiça criminal e da sociedade em 

geral; e ainda estressores intrínsecos ao próprio policial. Isto é particularmente relevante, uma 

vez que o policiamento foi considerado a segunda função mais estressora dentre as profissões 

(GONÇALVES; NEVES, 2010). 

No desempenho de sua função, os agentes da lei - policiais - vivenciam diversos 

eventos, aos quais necessitam intervir em meio a situações que envolvem conflitos e tensões. 

Refere-se que precisam saber distinguir o bem do mal, tomar decisões em situações de 

emergências, diferenciar o legal do ilegal, o honesto do desonesto, no momento oportuno, 

devendo decidir corretamente mesmo que não estejam esclarecidos e não disponham de 

maneiras de entender completamente a situação. A incerteza e a angústia acompanham o 

policial no seu fazer e, adicionalmente, este necessita lidar com a hierarquia, burocracia 

excessiva, desequilíbrio entre recursos e exigências, falta de suporte pelo sistema, despreparo 

e hostilidade dos cidadãos em face ao trabalho da polícia (LIPP; COSTA; NUNES, 2017). 

O perigo eminente é outro estressor que se apresenta, acompanhando esse profissional, 

durante e após seu expediente, fazendo-o lidar com ameaças a si mesmo e a sua família. 

Outrossim, é o surgimento do estresse, em decorrência do desequilíbrio que pode existir entre 

a convivência com a família e a carga de trabalho do policial.  Seu trabalho exige uma atuação 

contra a conduta irregular ou criminosa, defendendo a população e arriscando a própria vida 

em detrimento da defesa da vida dos outros. O desempenho desta função, não se restringe 

somente ao seu exercício diário durante seu turno, inclui um constante estado de alerta, até 

mesmo em seu tempo de descanso, sendo que seu cotidiano é composto por momentos que 

exigem resolução imediata e o confronto com a imprevisibilidade e a incerteza (LIPP; 

COSTA; NUNES, 2017). 
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Na perspectiva de Guimarães et al. (2014), o trabalho do policial essencialmente 

envolve dois aspectos: perigo e autoridade, que em conjunto são responsáveis por gerar 

constante pressão por eficiência aos policiais. Estes autores observam ainda que a 

periculosidade colocaria estes agentes da lei em alerta e seria capaz de levar ao isolamento de 

outros segmentos sociais e comunitários. Destaca-se assim, que é um trabalho de risco, pois 

estes profissionais vivenciam situações marcadas pela violência, brutalidade, óbitos e, ainda, 

vivem em constante possibilidade de sua própria morte e a de colegas, além de que devem 

lidar com as emoções relacionadas ao fato de ter que eventualmente matar alguém no 

desempenho de suas atividades (LIPP; COSTA; NUNES, 2017). 

Os dados do Fórum Nacional de Segurança Pública (2020) demonstram que quanto às 

mortes violentas intencionais, 110 policiais foram assassinados no Brasil, somente no 

primeiro semestre de 2020, representando um aumento de 19,6% em relação ao mesmo 

período no ano anterior. Em contrapartida, cerca de 3.181 pessoas morreram em decorrência 

de intervenções policiais, significando um aumento de 6% também em relação ao mesmo 

período de tempo.  Assim, considerando o cenário atual brasileiro, a vulnerabilidade destes 

trabalhadores aos riscos decorrentes de sua profissão vem aumentando. 

Nesse contexto, o cansaço físico e a falta de equilíbrio emocional são capazes de gerar 

atitudes irracionais durante situações de crises e caos. Por conseguinte, estas ações podem 

acarretar no comprometimento do exercício profissional (OLIVEIRA; SANTOS, 2010). Os 

constantes riscos aos que os policiais estão expostos podem levá-los a sentir medo, ao se 

perceberem passíveis de serem vitimizados, dentro ou fora do trabalho. Retrata-se ainda que 

pode se instalar um estado constante de tensão e de desgaste físico e emocional, podendo 

trazer diversos prejuízos à saúde e à qualidade de vida, incluindo o estresse e o sofrimento 

psíquico (SOUZA et al., 2012). 

Uma revisão de literatura sistematizou os dados de estudos realizados no Brasil acerca 

da saúde mental de policiais brasileiros entre 2001 e 2017, evidenciando que a maioria dos 

estudos relaciona a carga psicológica diária enfrentada nas rotinas de controle e contenção da 

violência, com reflexos na qualidade dos relacionamentos profissionais, na percepção de 

risco, na saúde e na família. Evidenciou-se ainda a associação entre estes aspectos com 

problemas devido às condições de trabalho, que possibilitam a maximização de dificuldades 

no que tange à atividade laboral policial, quais sejam, precariedade de viaturas e armamentos, 

restrições à capacitação e remuneração baixa (CASTRO; ROCHA; CRUZ, 2019). 

Inegavelmente, a saúde mental é um fator que determina o bem-estar dos sujeitos, pois 

se relaciona aos aspectos psíquicos do ser humano. Na ocorrência de prejuízos à saúde 
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mental, podem aparecer dificuldades associadas à convivência social e qualidade de vida, 

como por exemplo, resolução de problemas prejudicada, sintomas de ansiedade e depressão 

dificuldades no ajustamento psicossocial, sofrimento mental, neuroses e, mais gravemente, 

psicoses ou transtornos mentais e comportamentais (SILVA; SEHNEM, 2018).  

De encontro a isso, estudo evidenciou que os policiais militares estão entre a parcela 

populacional mais vulnerável e suscetível a apresentação dos mais diversos tipos de 

sofrimentos mentais, quando comparados ao restante da população, em decorrência da 

atuação diária desta categoria profissional exigir alto grau disciplinar, estando expostos a um 

cenário de constante risco, pressão, tensão e cobrança institucional (SANTOS; HAUER; 

FURTADO, 2019). Ressalta-se ainda que, a nível nacional, uma estrutura organizacional 

interna mais repressiva ocorre sob os policiais militares, devido à submissão dos mesmos a 

um regime jurídico disciplinar e penal que apresenta maior rigidez do que aquele aplicado aos 

funcionários civis. Ao se submeter a estes regimes, os policiais podem se sentir inúmeras 

vezes coagidos e sem liberdade de ação e expressão (PORTO; SILVA, 2018). 

Em face disso, as características do trabalho dos policiais, bem como o processo que 

envolve sua institucionalização e sua representação social, são questões relevantes a serem 

considerados na avaliação da saúde mental dos mesmos. Desse modo, aponta-se a influência 

da saúde mental na qualidade de vida dos policiais, uma vez que esta se relaciona também 

com o desenvolvimento de desordens psíquicas (CASTRO; ROCHA; CRUZ, 2019). Verifica-

se ainda que estes servidores possam apresentar uma maior tendência ao comportamento 

suicida, sendo este problema mais agravado, em decorrência da acessibilidade à arma de fogo 

principal meio de execução do suicídio (PORTO; SILVA, 2018). 

Ressalta-se que a investigação e a avaliação das relações entre saúde mental e trabalho 

podem se refletir em melhorias das condições do meio ambiente e do trabalho, visando uma 

melhor qualidade de vida do trabalhador, sendo de suma importância principalmente no 

contexto dos policiais militares. A partir da identificação de problemas de saúde mental dos 

policiais, oportuniza-se a visualização de indicadores para o estabelecimento de prioridades 

no que se refere à promoção da saúde, planejamento de intervenções para prevenção de 

agravos e de parâmetros que busquem aumentar a qualidade de vida dos envolvidos 

(MOURA, 2019). 

Um fato que deve ser lembrado é o papel do Estado frente as instituições de segurança, 

pois seus membros são responsáveis pela segurança de todos e, assim, devem se sentir 

seguros e com estado emocional estável ao desempenharem seu exercício profissional. Desse 

modo, são necessárias políticas públicas que sejam mais eficazes, visando garantir dignidade 
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aos policiais, a partir da preservação da integridade física e mental dos mesmos. É importante 

ainda que ocorra a desmistificação da construção imaginária das pessoas, quanto ao papel dos 

policiais militares. Não é raro, encontrar nos discursos da população, que estes não podem 

sentir medo, expressar seus sentimentos, ou sequer, procurar ajuda psicológica e social. Esta 

mudança deve ocorrer, porque representam entraves no que concerne ao reconhecimento das 

dificuldades físicas e psíquicas que o policial e a família enfrentam (MOURA, 2019). 

No entanto, vale mencionar que as pesquisas nesta área de estudo são escassas, sendo 

que estas são necessárias para identificação de possíveis fatores que prejudiquem o trabalho 

policial, além de investigações que tragam dados atuais sobre o acometimento da saúde e da 

qualidade de vida relacionadas às condições de trabalho. As abordagens devem recorrer a 

métodos quantitativos, qualitativos e de caráter epidemiológico a fim de facilitar a 

apresentação de saúde da população em questão, traçando o perfil e os indicadores de saúde 

que podem incidir na criação ou aprimoramento de políticas públicas, assim como na 

promoção da saúde mental no contexto da Instituição Polícia Militar (MOURA, 2019). Há 

uma lacuna na pesquisa científica sobre a qualidade de vida de policiais militares e fatores 

associados, se fazendo necessário um maior aprofundamento, principalmente, em relação ao 

cenário brasileiro (BRASIL, 2016). 

Diante do exposto e considerando as condições do ambiente de trabalho dos policiais 

militares, as quais incluem-se riscos ocupacionais e aqueles inerentes às suas atividades 

laborais individuais, justifica-se a relevância deste estudo. Espera-se que este possa contribuir 

com a literatura já existente, servindo de aporte teórico em investigações futuras e, ainda que 

suscite reflexões significativas no meio acadêmico e profissional, que sejam capazes de 

possibilitar um olhar sensível frente aos objetos de estudo. 

Retrata-se que este trabalho não tem a pretensão de solucionar os problemas dentro da 

realidade tão complexa da instituição estudada, contudo, pretende dialogar e apontar os níveis 

de qualidade de vida e burnout dos policiais. Isto é importante na medida que pode auxiliar no 

direcionamento de possíveis futuras ações de melhorias das condições de trabalho e saúde dos 

profissionais. Em uma visão mais ampla, pode contribuir com o conhecimento necessário para 

o desenvolvimento de políticas públicas mais eficazes, e assim, refletir positivamente na 

sociedade como um todo. 
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2. OBJETIVO  

 

Avaliar os níveis de qualidade de vida, estimar a prevalência de Burnout e verificar 

correlação entre qualidade de vida e Burnout nos policiais militares. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA  

 

Para abordar a temática de interesse, recorreu-se a uma busca em diferentes bases de 

dados: Google Scholar, Medline (Medical Literature Analysis and Retrieval System Online, 

acessado pelo Pubmed), Science Direct (Elsevier), e LILACS (Literatura Latino-americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde). Foram construídos três subcapítulos: 3.1 Qualidade de 

Vida; 3.2 Síndrome de Burnout; 3.3. O impacto do Burnout na Qualidade de Vida e no 

Trabalho do Policial Militar. 

 

3.1 Qualidade de Vida 

 

 As principais abordagens, conceitos e propostas de classificação e avaliação da 

qualidade de vida foram analisadas pela literatura científica, e destacou-se não haver um 

consenso sobre o conceito de qualidade de vida. Observou-se que os métodos de abordagem e 

definição de qualidade de vida se apresentam de maneira diversificada, gerando até 

divergências quanto ao próprio conceito.  Assim, acontece de muitos estudos utilizarem este 

termo como sinônimo de saúde, bem-estar e estilo de vida (PEREIRA; TEIXEIRA; SANTOS, 

2012). 

Delimita-se, neste estudo, o conceito elaborado por um grupo de estudiosos da 

Organização Mundial da Saúde (OMS), que elaborou o instrumento utilizado na presente 

pesquisa. Compreende-se assim, a qualidade de vida como “a percepção do indivíduo de sua 

posição na vida no contexto da cultura e sistema de valores nos quais ele vive e em relação 

aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações (THE WHOQOL GROUP, 1995, p. 

1405). Trata-se de um conceito amplo e abrangente, demonstrando sua complexidade e inter-

relacionando o meio ambiente com distintos aspectos, sendo eles, físicos, psicológicos, nível 

de independência, relações sociais e crenças individuais. Este conceito apresentado remete-se 

à avaliação da natureza subjetiva de um contexto cultural, social e do meio ambiente 

(FLECK, 2000). 

 A partir da década de 90, parece ter havido um consenso entre pesquisadores da 

temática, acerca de dois aspectos importantes associados ao conceito de qualidade de vida, 

que são subjetividade e multidimensionalidade. Isto é, para avaliar a qualidade de vida, é 

necessário considerar a subjetividade do indivíduo, ou seja, a percepção do sujeito sobre o seu 

estado de saúde e sobre os aspectos não-médicos do seu contexto de vida. Assim, têm-se uma 

avaliação da situação pessoal, realizada pelo próprio indivíduo, nas mais distintas dimensões 
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relacionadas à qualidade de vida. Há um outro aspecto que foi considerado pela OMS em sua 

definição para esse construto, que é a presença de dimensões positivas, como a 

funcionalidade, satisfação, mobilidade, e negativas, como por exemplo, sentimentos 

negativos, fadiga, dor, dependência de medicamentos (THE WHOQOL GROUP, 1995). 

Vale ressaltar duas tendências no que se refere à definição do termo qualidade de vida 

na área de saúde. A primeira está ligada ao conceito apresentado aqui, em que a qualidade de 

vida é entendida a partir de uma definição mais geral, mais ampla, sem fazer referência a 

disfunções ou agravos. A segunda, refere-se ao conceito de qualidade de vida relacionada à 

saúde, sendo frequente seu uso para objetivos parecidos com a conceituação mais geral, 

todavia, destaca-se que está mais relacionada diretamente aos aspectos de agravos de saúde ou 

intervenções em saúde (SEIDL; ZANNON, 2004). 

Evidencia-se ainda um outro termo que vem sendo utilizado pela pesquisa científica, a 

qualidade de vida no trabalho (QVT), entendida como sinonímia de satisfação, motivação, 

criatividade, possibilidade de crescimento, bem-estar, humanização do trabalho, participação 

nas decisões de gestão e estabilidade, dentre outros temas. Considera-se que a QVT é uma 

parte de grande peso da qualidade de vida, que é um construto maior, englobando todas as 

esferas da existência humana, principalmente, a vida fora dos ambientes corporativos 

(FERREIRA, 2012). 

O tema QVT surgiu nos últimos anos, em virtude da industrialização descontrolada, 

após a Segunda Guerra Mundial (FERREIRA, 2018). De acordo com Vilas Boas et al. (2018) 

na Inglaterra década de 50, pesquisadores iniciaram o estudo do trinômio Indíviduo – trabalho 

– Organização, como modelo sociotécnico da organização, buscando identificar as relações 

entre a satisfação do trabalhador com o seu trabalho. Em 1972, Louis Davis inseriu o termo 

QVT pela primeira vez em uma conferência Internacional realizada em Arden House.  

A Organização Mundial da Saúde (2010, p. 6), retrata: 

Um ambiente de trabalho saudável é aquele em que os trabalhadores e os gestores 

colaboram para o uso de um processo de melhoria continua da proteção e promoção 

da segurança, saúde e bem-estar de todos os trabalhadores e para a sustentabilidade 

do ambiente de trabalho tendo em conta as seguintes considerações estabelecidas 

sobre as bases das necessidades previamente determinadas [...]   

 

Vilas Boas e Morin (2016) observam o conceito de QVT nos estudos encontrados com 

enfoque na globalização geral do bem-estar nas relações que os indivíduos possuem com as 

outras pessoas, analisando o contexto psicológico, a partir dos estudos da psicologia: 

Indicadores de QVT podem ser medidos, por exemplo: o sentido do trabalho e 

sentindo no trabalho; bem-estar psicológico e sofrimento psicológico; 

comprometimento organizacional (afetivo, de continuidade e normativo); 
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comprometimento com o trabalho; estresse relacionado ao trabalho; presenteísmo; e 

equilíbrio entre trabalho e vida privada.  
 

A qualidade de vida do trabalhador está associada as relações com seus pares e 

superiores, tal como seu reconhecimento, retidão moral, carga horária, autonomia e segurança 

no ambiente, critérios que influenciam em duas vertentes de maneira positiva ou negativa. 

Outras vertentes ainda mostradas influenciam a qualidade de vida no trabalho: bem-estar 

psicológico, equilíbrio entre o trabalho e a vida privada e sofrimento mental (VILAS BOAS; 

MORIN 2014; VILAS BOAS et al., 2018). 

No que se refere as pesquisas acerca da qualidade de vida e o trabalho, é possível 

verificar a solidificação de um corpo de pesquisas destinado a estudar de que forma o trabalho 

interfere no bem-estar e na qualidade de vida dos indivíduos que constituem as organizações. 

Podem ser visualizados dois grandes grupos de estudos: um voltado à investigação de 

fenômenos relacionados à natureza do trabalho e outro envolvendo os processos 

organizacionais. Com relação às investigações que tem como objeto a natureza do trabalho e 

seu impacto na saúde das pessoas, há uma ampla difusão acerca de categorias profissionais 

que se encontram submetidas a atividades de risco potencial, incluindo a categoria dos 

policiais militares (BRASIL, 2016).  

Dentre os fatores desfavoráveis para a saúde dos policiais, pode-se citar: contato 

contínuo com o perigo, violência, brutalidade, ou ainda, com a possibilidade da própria morte 

ou de outros, e as intervenções necessárias em situações de tensão e conflitos (LIPP; COSTA; 

NUNES, 2017). Além disso, a pressão por parte da sociedade e deles mesmos acerca de seus 

papeis sociais também se relaciona com sua saúde, uma vez que gera cobranças excessivas 

(MOURA, 2019). Não obstante, além destas questões específicas de sua profissão, eles 

precisam ainda lidar com condições desfavoráveis à saúde observadas em outras profissões, 

tais como: remuneração baixa, trabalho por turnos, sobrecarga de trabalho, atividades 

monótonas, assim como outras (BORGES, 2013; BEZERRA; MINAYO; CONSTATINO, 

2013). Aponta-se ainda para diferenças nas manifestações de adoecimento entre diferentes 

grupos que fazem parte da organização, sendo que mulheres e policiais com posição inferior 

na pirâmide organizacional experimentam maiores problemas relacionados à qualidade de 

vida deteriorada (BEZERRA; MINAYO; CONSTATINO, 2013).  

A investigação acerca dos processos organizacionais e a interferência destes na saúde 

dos trabalhadores se ancoram na compreensão de valores que fazem parte da cultura 

organizacional, evidenciando-se associação desta com o comportamento dos sujeitos dentro 

de uma instituição, exercendo influência tanto sobre aspectos macro organizacionais quanto 
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micro organizacionais, ou seja, a cultura organizacional reflete desde a forma de gestão até a 

satisfação do trabalhador e sua saúde como um todo. De modo geral, nas instituições policiais, 

a associação entre a saúde do trabalhador e a cultura organizacional, vem sendo estudada a 

partir das consequências que podem ser geradas pela hierarquia e disciplina (BRASIL, 2016).  

Atualmente, o tema qualidade de vida vem alcançando um espaço expressivo, sendo 

debatido e pesquisado por estudiosos, por se tratar de algo que facilita e satisfaz as 

necessidades dos trabalhadores (ANSCHAU; STEIN, 2016). No contexto da polícia militar, a 

hierarquia é uma das principais características que modelam seu funcionamento, repercutindo 

na organização interna e, por conseguinte, nos serviços prestados à sociedade e na qualidade 

de vida dos seus membros (BRASIL, 2016). Assim, devido aos inúmeros riscos que os 

policiais militares estão suscetíveis, sejam inerentes à atividade policial ou ainda em 

decorrência das relações estabelecidas e de sua percepção individual, é importante avaliar a 

qualidade de vida destes profissionais. 

Em geral, estudos apontam uma boa percepção da qualidade de vida pelos policiais 

militares (FILHO et al., 2015; LIPP; COSTA; NUNES, 2017; BRASIL; LOURENÇÃO, 

2017; ARAÚJO et al., 2020; MONTEIRO et al., 2020). No entanto, chama atenção resultados 

importantes quanto a caracterização da qualidade de vida nessa parcela de trabalhadores assim 

como as associações com diferentes variáveis relacionadas à saúde e bem-estar apresentadas 

em cada estudo. 

Filho et al. (2015) objetivou investigar a percepção de qualidade de vida de policiais 

militares da região metropolitana de Belo Horizonte em uma amostra de 316 policiais do sexo 

masculino que responderam ao instrumento World Health Organization Quality of Life 

Instrument Bref (WHOQOL-bref) da OMS. Demonstrou-se que os policiais perceberam os 

domínios relações sociais e psicológico como os mais importantes em sua qualidade de vida 

em detrimento dos domínios físico e meio ambiente. O domínio físico apresentou maior 

pontuação em comparação com o domínio meio ambiente e ambos apresentaram maior 

associação com a qualidade de vida geral. Os autores concluíram que a qualidade de vida 

percebidas pelos policiais da região metropolitana de Belo Horizonte se relaciona mais com 

fatores que envolvem os domínios psicossociais. 

Estudo realizado por Lipp; Costa e Nunes (2017) sobre os níveis de qualidade de vida 

e de estresse ocupacional, em que 1.837 policiais do Estado do Mato Grosso participaram, 

constatou-se que 52% dos avaliados apresentaram estresse, verificando-se ainda associação 

significativa entre altos níveis de estresse e má qualidade de vida. A influência negativa do 

estresse na qualidade de vida foi percebida na área social, de uma maneira mais branda e nas 
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áreas afetiva e profissional de forma mais intensa, e ainda se mostrou mais marcante na saúde 

destes profissionais. A baixa qualidade de vida no campo profissional encontrada entre os 

policiais revelou insatisfação no trabalho (LIPP; COSTA; NUNES, 2017). 

No interior do estado de São Paulo, Brasil e Lourenção (2017) objetivaram avaliar a 

qualidade de vida de policiais militares desta localidade, por meio de uma pesquisa 

transversal com 289 policiais militares que também empregou o instrumento WHOQOL-

BREF. Obtiveram em seus resultados, que 231 (80%) policiais avaliaram sua qualidade de 

vida como boa ou muito boa, enquanto quase 10% da população estudada referiram estar 

muito insatisfeitos (4 - 1,4%) ou insatisfeitos (23 - 8%) com a saúde. Verificou-se maior 

escore para o domínio psicológico (72,52) e menor para o meio ambiente (60,88). Concluiu-se 

assim um comprometimento da saúde destes profissionais dos fatores relacionados ao 

domínio meio ambiente, o que implica na necessidade de melhorias relacionadas à segurança 

física e proteção dos mesmos, ambiente de trabalho, dentre outras. 

Araújo et al. (2020) avaliaram a relação do nível de atividade física com o perfil 

antropométrico, percepção de qualidade de vida e saúde mental em policiais militares do 

estado de Sergipe, numa amostra de 30 policiais. Evidenciou-se que 66,67% relataram uma 

boa percepção da qualidade de vida e 70% relataram se sentirem satisfeitos com sua saúde. 

Houve associação entre nível de atividade física e estresse no dia de serviço e no primeiro dia 

de folga com a qualidade de vida. Do mesmo modo, apresentou-se associação entre nível de 

atividade do primeiro dia de folga com os domínios Físico e Meio Ambiente. 

Estudo com 33 policiais militares do estado da Paraíba, identificou através da 

aplicação do questionário QV SF-36, pontuações satisfatórias entre quatro (4) dos oito (8) 

domínios que este delimita. As médias satisfatórias foram relativas à capacidade funcional, 

limitação por     aspectos emocionais, saúde mental e aspectos sociais. Quanto às limitações 

observou-se predomínio abaixo da média por aspectos físicos, estado geral de saúde, dor e 

vitalidade, dentre   os quais, a   vitalidade e   dor   foram os domínios mais comprometidos. 

Apontou-se ainda que a fadiga teve influência significativa na qualidade de vida 

(MONTEIRO et al., 2020). 

Observa-se ainda que existe uma correlação entre prejuízos na qualidade de vida e 

maior número de problemas mentais, assim como entre uso regular de medicamentos e menos 

atividades de lazer entre os policiais brasileiros. Não obstante, entende-se que a qualidade de 

vida destes profissionais tenha uma tangente subjetiva. Embora as atividades laborais 

inerentes à profissão militar possam constituir um ambiente profissional de risco e propício ao 

estresse, aspectos intrínsecos do cumprimento do dever legal da polícia, devem ser 
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considerados relacionados à qualidade de vida e saúde destes trabalhadores (OLIVEIRA & 

BARDAGI, 2010). 

Assim, observa-se diferentes resultados quando se pesquisa a qualidade de vida destes 

profissionais. Entretanto, todos assinalam a importância da qualidade de vida e sua relação 

direta com a saúde dos indivíduos e bem-estar do mesmo no trabalho. Apesar da maioria 

sinalizar uma boa percepção da qualidade de vida, descreve-se que uma parcela significativa 

não possui esta mesma percepção, sugerindo a importância de considerar a subjetividade e o 

possível sofrimento de cada um que não julga ter uma boa qualidade de vida, pois a mesma 

reflete-se na saúde. 

A investigação e avaliação de associações entre saúde mental e trabalho podem 

implicar em melhorias das condições do ambiente de trabalho e dele propriamente dito, a fim 

de promover melhor qualidade de vida aos profissionais, o que carrega bastante importância, 

principalmente no que se refere aos policiais militares (MOURA, 2019). Nesse sentido, 

revela-se a necessidade de pesquisas que evidenciem melhor estes objetos de estudo e 

discutam com maior propriedade a qualidade de vida dos policiais militares, corroborando 

assim para uma melhoria das condições de trabalho destes profissionais (BRASIL; 

LOURENÇÃO, 2017). 

A partir de uma perspectiva ampla, visualiza-se a importância do estudo da qualidade 

de vida e sua relação com o trabalho dos sujeitos. Identifica-se que fatores negativos e 

positivos relacionados à ocupação dos indivíduos interferem de algum modo na qualidade de 

vida dos mesmos, assim como na saúde. É fundamental, portanto, a investigação destes 

aspectos, para a melhoria da qualidade de vida e das condições de saúde dos trabalhadores. 

No contexto da polícia militar, inúmeros são os estressores, e essa relação vem sendo 

estudada pela literatura científica, no entanto, resultados dos estudos tem diferenças regionais, 

que precisam ser cada vez mais exploradas através de novas investigações. Somente assim 

poderá ocorrer o diagnóstico preciso da situação em questão e intervenções poderão ser 

planejadas. 

 

3.2 Síndrome de Burnout 

 

A partir de uma definição mais consensual na literatura, delimita-se o Burnout ou a 

Síndrome de Burnout (SB) como uma síndrome tridimensional que acomete trabalhadores 

cujas tarefas profissionais estão principalmente relacionadas à ajuda e prestação de cuidados 

ou serviços a outras pessoas. Expressa-se pela exaustão emocional (sensação de cansaço e 
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impotência para fornecer mais apoio aos outros), despersonalização (mostrando uma atitude 

descomprometida, cínica, fria e antipática em relação às pessoas no trabalho, especialmente 

aquelas que procuram ajuda ou pedem serviços) e sentimentos de baixa realização 

profissional (sentimento de inadequação pessoal e profissional e maior probabilidade de 

cometer erros durante as tarefas de trabalho (MASLACH; JACKSON, 1981). A partir do 

seguimento da pesquisa pelos autores, afirmou-se que o burnout ocorre com maior frequência 

entre os profissionais que trabalham com outras pessoas (MASLACH; LEITER, 2016; 

MASLACH, 2017). 

O burnout vem chamando a atenção da comunidade científica e se tornando uma 

preocupação para os trabalhadores, sendo reconhecido como um grave risco profissional e 

psicossocial no desempenho das atividades profissionais (QUEIRÓS et al., 2020). Sua 

avaliação envolve as dimensões: exaustão emocional, despersonalização e sentimento de 

baixa realização profissional (BRASIL, 2018).  

Dentre os profissionais que mais estão sujeitos a esse problema de saúde, encontram-

se os policiais, além de educadores, profissionais da saúde, assistentes sociais, entre outros. 

Os momentos em que pode aparecer estão relacionados principalmente a situações de 

reestruturação organizacional, por exemplo, dispensas temporárias, redução da carga horária 

laboral e necessidade de demissão de pessoal. Descreve-se um maior risco para aqueles que 

vivem ameaça de mudanças compulsórias na carga horária de trabalho e redução significativa 

do salário, sendo que em geral, fatores de insegurança social e econômica aumentam o risco 

(BAHIA, 2014).  

Uma revisão meta-analítica avaliou a relação entre idade, sexo, estado civil e número 

de filhos e as dimensões do Inventário de Burnout de Maslach (exaustão emocional, 

despersonalização e realização pessoal) em policiais. Foram incluídos dados de 43 estudos 

empíricos, sendo utilizado coeficiente de correlação bivariada como a métrica do tamanho do 

efeito. Os resultados demostraram que todos os tamanhos de efeito médios foram baixos e a 

maioria deles não estatisticamente significativo. No entanto, observou-se que os estudos não 

relataram informações estatísticas suficientes para estimar com efetividade os tamanhos 

médios de efeito, limitando assim a disponibilidade de informações e contribuindo para 

continuar a encontrar resultados contraditórios na literatura (AGUAYO et al., 2017).  

Os fatores de mais importância que predispõem o burnout são: papel conflitante, perda 

de controle ou autonomia e ausência de suporte social. Pode haver um histórico de grande 

envolvimento do trabalhador no desempenho de sua ocupação, ou em relação a sua profissão 

ou empreendimento assumido, passando o mesmo a ver como missão; sentimentos de 
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desgaste emocional e esvaziamento afetivo; percepção do profissional de reação negativa, 

falta de sensibilidade ou afastamento excessivo por parte do público recebedor de seus 

serviços (despersonalização); percepção de sentimento de diminuição da competência e do 

sucesso no cumprimento de suas atividades. Alguns sintomas inespecíficos podem estar 

associados, como fadiga, insônia, tristeza, irritabilidade, falta de interesse, angústia, apatia, 

tremores e inquietação, parecendo se instalar uma síndrome depressiva e/ou ansiosa (BAHIA, 

2014). 

Essa síndrome também conhecida como síndrome do esgotamento profissional, é um 

distúrbio psíquico no qual a dedicação e as exigências do trabalho absorvem ou "queimam" as 

energias do trabalhador que se esgota. Acomete especialmente profissionais da educação, 

saúde, agentes penitenciários e policiais (TRT-MG, 2017). Acrescenta-se que o trabalho 

realizado por policiais envolve uma intensa carga emocional e riscos aos quais estão sujeitos, 

envolvendo o estresse constante (GUIMARÃES et al., 2014).  

Assim, pesquisas vêm sendo conduzidas considerando a possibilidade do burnout 

nesta população e possíveis associações desta síndrome com outras condições. Estudos 

internacionais (VIOLANTI et al., 2018; LAMBERT et al., 2018; VALIEIEV et al., 2019; 

QUEIRÓS et al., 2020; GONG; NIU, 2021) vem trazendo resultados significativos. 

Estudo norte-americano evidenciou que o desequilíbrio esforço-recompensa e o 

comprometimento excessivo foram positiva e significativamente associados com a 

despersonalização e a exaustão, enquanto a eficácia profissional mostrou uma associação 

inversa com o excesso de comprometimento. Pontuações de despersonalização e exaustão 

foram significativamente maiores em policiais que relataram tanto comprometimento 

excessivo quanto desequilíbrio esforço-recompensa em comparação com seus colegas, 

apontando que o envolvimento extremo no trabalho pode afetar negativamente a eficácia. Este 

excesso de comprometimento pode estar relacionado à necessidade de aprovação e à 

incapacidade de os policiais se retirarem do trabalho, mesmo fora do serviço (VIOLANTI et 

al., 2018). 

Na Índia, estudo analisou dados de 827 policiais usando uma amostra aleatória 

sistemática. Identificou-se que o envolvimento no trabalho e a satisfação no trabalho foram 

associados a níveis mais baixos em todas as três dimensões de burnout. O estresse no trabalho 

associou-se ao desgaste emocional e à redução na realização pessoal. O alto 

comprometimento afetivo foi associado a níveis mais baixos de uma sensação reduzida de 

realização pessoal, enquanto o comprometimento de continuidade foi associado a níveis mais 

elevados de desgaste emocional e despersonalização. Os resultados sugerem que o estresse no 



29 

trabalho, o envolvimento no trabalho, a satisfação no trabalho, o comprometimento afetivo e o 

compromisso de continuidade têm efeitos sobre o esgotamento entre os policiais indianos, 

como foi anteriormente verificado entre os oficiais ocidentais (LAMBERT et al., 2018). 

Pesquisa ucraniana objetivou determinar o nível de burnout dos policiais e o efeito do 

gênero, mandato e local de trabalho principal (trabalho de campo ou serviço de escritório, em 

uma amostra de 129 homens e 55 mulheres. Demonstrou-se que 53,8% e 30,4% dos policiais 

revelaram níveis altos e médios de exaustão emocional, respectivamente. Apenas 15,8% dos 

policiais revelaram baixo nível de despersonalização e redução na realização pessoal. Não 

houve relação estatisticamente significativa entre burnout e gênero. Entretanto, houve uma 

fraca correlação entre mandato e burnout. O local de trabalho primário foi identificado como 

um preditor significativo de exaustão emocional, despersonalização e medida global agregada 

de burnout. Os autores destacam que o estado e a estrutura de burnout ocupacional revelados 

pelos policiais ucranianos atestam o seu nível de risco e a necessidade do seu constante 

acompanhamento e apoio psicológico (VALIEIEV et al., 2019). 

 Estudo português, com 2057 policiais, identificou valores moderados de estresse 

operacional, angústia e burnout. No entanto, considerando os pontos de corte, 85% da amostra 

apresentou níveis elevados de estresse operacional, 11% valores críticos para burnout e 28% 

níveis elevados de estresse. E ainda, cerca de 28% apresentaram altos níveis de sofrimento, 

com 55% da amostra em risco de um transtorno psicológico. Esses resultados reforçam a 

necessidade de prevenir o estresse e investir na saúde ocupacional dos policiais (QUEIRÓS et 

al., 2020). 

Na China, estudo sobre o efeito do empoderamento psicológico no burnout, a partir de 

uma perspectiva centrada na variável e na pessoa, identificou que, quando o policial sente um 

nível mais alto de capacitação psicológica, o desgaste do trabalho pode ser reduzido. Da 

perspectiva centrada na pessoa, verificou-se três diferentes esgotamentos de trabalho, 

incluindo baixo desgaste do trabalho, moderado desgaste do trabalho e alto desgaste do 

trabalho. Policiais com alto nível de exaustão emocional eram mais propensos a ter o perfil de 

esgotamento profissional alto em comparação com os outros dois perfis de esgotamento 

profissional. Policiais com baixo nível de despersonalização e reduzida realização pessoal 

eram mais propensos a ter o perfil de desgaste moderado e baixo do trabalho em comparação 

com outros. Perfis diferentes de esgotamento profissional podem ser afetados pelo 

empoderamento psicológico (GONG; NIU, 2021). 

Ressalta-se assim que os estudos internacionais, sejam orientais ou ocidentais, 

avançam constantemente na pesquisa acerca da temática. Estes estudos deixaram de apenas 
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diagnosticar o burnout no serviço policial, e passaram a estudar possíveis correlações. É 

consensual o fato dessa população ser de risco para o desenvolvimento da síndrome, assim, 

assume-se esse pressuposto ao realizar novos estudos, e evolui-se ao se estudar novas 

interações com o trabalho e fatores intrínsecos ao indivíduo. 

No contexto nacional, diversas investigações vêm sendo realizadas, nos últimos anos, 

com intuito de avaliar o burnout em policiais militares diferentes estados e regiões brasileiras, 

além de buscar identificar possíveis associações (ASCARI et al., 2016; BRASIL; 

LOURENÇÃO, 2017; PEREIRA, 2018; LIMA et al., 2018; RAMOS; SILVA, 2020). 

Estudo com 127 policiais do oeste catarinense verificou que apesar de não constatar 

incidência de burnout entre os policiais militares participantes, contudo, evidenciou-se que 

mais de 66% dos profissionais estão em situação de risco para seu desenvolvimento, pois 

apresentam  exaustão  emocional  em alto nível (ASCARI et al., 2016). Outra pesquisa no 

oeste catarinense com 72 policiais militares, também não foi identificado Burnout entre os 

policiais, mas os resultados apontaram para o risco de seu aparecimento, expresso em 34,7% 

da amostra que apresentou nível médio e 25% nível alto de exaustão emocional e 40,3% de 

nível alto de despersonalização (PEREIRA, 2018).  No Rio Grande do Sul, em uma pesquisa 

com 98 policiais militares, destacou-se que há poucos policiais militares da Fronteira Oeste do 

estado que são acometidos pela síndrome de Burnout, contudo, os autores sinalizaram a 

importância de se atentar para o significativo percentual de policiais com potencial risco para 

desenvolvimento da doença (RAMOS; SILVA, 2020).  

No nordeste brasileiro, Lima et al. (2018) avaliaram 80 policiais do Ceará e 

identificaram que 87,5% dos militares apresentaram fase inicial de burnout, destacando que 

nenhum policial do sexo masculino apresentou ausência total de SB, 16,7% apresentavam 

risco de desenvolver a síndrome, 60,0% denotaram fase inicial da doença e 5,0% 

apresentaram fase considerável da mesma. Entre o grupo feminino, 100% encontravam-se na 

fase inicial da síndrome, demonstrando a sensibilidade das policiais militares para seu 

desenvolvimento.   

Pesquisa realizada em Minas Gerais, com 195 policiais militares, obteve em seus 

resultados uma prevalência de Burnout de 64%, destacando-se entre os policiais com baixo 

nível de atividade física e que executam a atividade de trabalho operacional e não 

administrativa. A   maioria   dos participantes   apresentou   indicadores   de Burnout geral 

classificados como “Grave” e classificados como sedentários na avaliação da atividade física.  

Com relação aos aspectos afetivos, descreveu-se que estes exercem influência no trabalho e 
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que conflitos familiares estão associados com o risco de desenvolvimento do Burnout 

(SOARES et al., 2019). 

Assim, pode se observar que resultados dos estudos acerca da prevalência do Burnout 

têm resultados diferentes entre distintas localidades do Brasil. No entanto como já foi 

revelado anteriormente, não é um assunto tão explorado no cenário nacional, assim, há 

localidades onde não foram identificadas publicações acerca da temática, representando uma 

lacuna e necessidade de investigação da mesma, como é o caso do Paraná. Além disso, ainda 

são poucos estudos que exploram as correlações com outras variáveis, portanto, também se 

torna importante atentar para isto. 

 

3.3 O Impacto do Burnout na Qualidade de Vida e no Trabalho do Policial Militar 

 

Em geral, a atividade militar exige dos profissionais um elevado nível de preparo 

físico e emocional. No seu trabalho, estes precisam confrontar sentimentos como o medo e a 

ansiedade, além de enfrentar condições como o cansaço físico extremo, a privação de sono, 

fazendo-se necessária a manutenção da estabilidade emocional para a obtenção de sucesso no 

desempenho de suas funções (MOREIRA, 2019). Condições de trabalho árduas e suicídios de 

colegas são responsáveis por provocar sofrimento contínuo e dor psicológica capazes de 

afetar policiais, suas famílias e suas atividades em domínios importantes da vida urbana: 

segurança e proteção da população (QUEIRÓS et al., 2020). 

 Além disso, a dinâmica da organização do trabalho de policiais pode gerar sobrecarga 

e tensão ocupacional (PEREIRA, 2018). Assim, um aspecto importante a ser considerado 

também, que interfere na saúde e no trabalho dos policiais é a cultura organizacional, 

principalmente no que se refere às consequências que podem ser geradas pela hierarquia e 

disciplina, muito presentes nas corporações. Estas podem contribuir para o surgimento de 

condições como o estresse ocupacional, o burnout, entre outras (BRASIL, 2016).  

Dessa forma, refere-se que elementos como a pressão por resultados, risco de óbito, 

trabalho noturno, sono excessivo, estresse, ansiedade, além de falta de valorização da sua 

profissão, falta de cumprimento das leis e trabalho em feriados e finais de semana, podem 

estar envolvidos no aparecimento do Burnout. Não obstante, estes fatores assim como a 

própria síndrome, podem colaborar para que o policial não tenha qualidade de vida no seu 

trabalho (PEREIRA, 2018). 

Como já mencionado, o Burnout decorre principalmente da vivência do estresse. O 

estresse no local de trabalho, estresse no trabalho ou estresse ocupacional pode ser 
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conceituado como um padrão de respostas fisiológicas, emocionais, cognitivas e 

comportamentais que surgem em decorrência de demandas de trabalho que não correspondem 

aos seus conhecimentos ou habilidades e que desafiam sua capacidade de lidar com isso 

(PATEL; HUGGARD; VAN TOLEDO, 2017). É um processo que se origina a partir da 

interação das condições de trabalho com as características de cada indivíduo, sendo que a 

demanda do trabalho ultrapassa a habilidade do indivíduo para enfrentá-la. Resultam desta 

interação danos, ameaças ou desafios, que passam a servir como mediadores da resposta de 

estresse (MOREIRA, 2019).  

Por meio deste mecanismo, percebem-se influências negativas, que afetam o bem-

estar, o desempenho e a produtividade do trabalhador (QUICK; HENDERSON, 2016). Além 

disso, o Burnout pode ser um processo de longo prazo de esgotamento de recursos e respostas 

inadequadas ao estresse crônico no trabalho (SCHAUFELI, 2017). O desempenho de funções 

sob altos níveis de estresse laboral pode repercutir mental e fisicamente na vida dos 

trabalhadores, denotando a necessidade de valorização do Burnout enquanto uma patologia 

que demanda apoio clínico e psicológico para os afetados. O adoecimento leva ao impacto 

psicológico, social e físico, que reduzem a qualidade de vida, satisfação pessoal e, o 

desempenho profissional (MOREIRA, 2019). 

O Burnout prejudica o bem-estar dos profissionais, que reflete em mal-estar para as 

suas atitudes e desempenhos, comprometendo a eficácia da segurança pública (SANTOS, 

2012). Esta síndrome pode impactar negativamente os oficiais individuais, a organização que 

os emprega, os cidadãos com os quais esses oficiais pública (SANTOS, 2012). Esta síndrome 

pode impactar negativamente os oficiais, de forma individual, a organização que os emprega, 

os cidadãos com os quais esses oficiais interagem diretamente e a comunidade de maneira 

mais ampla (LAMBERT et al., 2018). 

Em uma revisão sistemática, demonstrou-se que o Burnout foi um preditor 

significativo das seguintes consequências físicas: hipercolesterolemia, diabetes tipo 2, doença 

coronariana, hospitalização devido a distúrbio cardiovascular, dor musculoesquelética, 

mudanças nas experiências de dor, fadiga prolongada, dores de cabeça, problemas 

gastrointestinais, problemas respiratórios, lesões graves e mortalidade abaixo da idade de 45 

anos. Os efeitos psicológicos foram: insônia, sintomas depressivos, uso de medicamentos 

psicotrópicos e antidepressivos, hospitalização por transtornos mentais e sintomas 

psicológicos de doença (SALVAGIONI et al., 2017). 

Além destas consequências, foram identificadas aquelas associadas ao trabalho, a 

saber: insatisfação no trabalho, absenteísmo, pensão por invalidez, demandas de trabalho, 
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recursos do trabalho e presenteísmo. Em conclusão, os autores destacaram que vários estudos 

prospectivos e de alta qualidade demonstraram que o Burnout apresenta consequências 

físicas, psicológicas e ocupacionais para os trabalhadores (SALVAGIONI et al., 2017). 

Especificamente entre os militares, já se encontrou associações positivas do Burnout 

com fatores presentes em sua vida, como a privação do sono, carga horária excessiva, funções 

acumuladas, disciplina rigorosa, alta exigência física e moral dos trabalhadores. Destacou-se a 

questão dos transtornos mentais comuns entre esses profissionais, pois além do impacto social 

que representam, estão entre as principais causas que incapacitam os mesmos para o trabalho 

(MOREIRA, 2019). 

O sofrimento e o adoecimento psíquico em decorrência do exercício laboral vêm 

chamando atenção devido ao aumento do número de ocupações que enfrentam esta 

problemática e devido ao fato de não haver procedimentos padronizados para guiar a 

resolução destas situações. Ainda há uma invisibilidade das cargas psíquicas presentes no 

trabalho. O sofrimento psíquico está relacionado à presença de angústia em situações que 

envolvem o trabalho (BRASIL, 2018). 

Inúmeros fatores estão envolvidos nos danos à saúde mental dos trabalhadores, desde 

fatores relacionados à exposição a agentes tóxicos a elementos presentes na organização do 

trabalho. As mudanças, seja em processos tecnológicos ou na organização do trabalho 

aumentaram a ocorrência e a frequência de novas maneiras de adoecer, que ainda não são tão 

conhecidas. Em referência à organização do trabalho, podem ser citados como estressores, a 

pressão pelo desempenho e pela produtividade, a fragmentação do trabalho, os mecanismos 

de controle, ritmo de trabalho acelerado, falta de controle do trabalhador sobre a execução de 

sua atividade, divisão entre planejamento e execução, carga horária excessiva, com pouca ou 

nenhuma pausa, turnos alternados, trabalho noturno, ritmo intenso, rigidez da chefia, que por 

vezes se apresenta desrespeitosa, pouco flexível e/ ou excessivamente normatizada, 

desconsiderando diferenças e vulnerabilidades dos trabalhadores (BRASIL, 2018). 

 Estas características da organização do trabalho são consideradas como determinantes 

do sofrimento psíquico e adoecimento mental relacionado ao trabalho. Em um ambiente em 

que se estimula a competitividade e a individualidade, ocorre a falta de solidariedade entre os 

pares, que é considerada um fator de proteção à saúde dos funcionários. O assédio moral 

também é um grave risco psicossocial, que pode desencadear problemas físicos e 

psicológicos, destacando-se o Burnout, dentre outros como a depressão, transtornos do sono, 

etilismo, ansiedade. A violência também é outro estressor que pode levar a estes. Algumas 

funções estão ligadas a uma maior frequência de sujeitos etilistas crônicos, em especial 
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aquelas socialmente desprestigiadas, perigosas e com grande exigência de atividade mental, 

com repetição das atividades, que impõem isolamento e maior afastamento de casa. Outra 

questão a ser pensada, é as comorbidades que podem ser associadas, como por exemplo, os 

acidentes de trabalho juntamente com os transtornos psíquicos (BRASIL, 2018). 

No estudo de Talavero-Velasco et al. (2018), com 223 policiais da Espanha, 

evidenciou-se que os policiais perceberam demandas cognitivas excessivas e poucas 

recompensas em seu trabalho. Além disso, apresentaram valores moderados de burnout e 

altos níveis de personalidade resistente. Dentre as correlações realizadas, apontou-se relação 

entre maior frequência de sintomas somáticos e sintomas de ansiedade, insônia e depressão, e 

maiores níveis de exaustão emocional. Ressalta-se que houve correlação positiva e 

significativa entre percepção de pior saúde mental e maiores níveis de exaustão emocional e 

despersonalização. Também foi revelado que a percepção de baixo suporte no trabalho estava 

significativamente associada a altos níveis de cansaço emocional. Em geral, as percepções 

adversas dos fatores de risco psicossociais foram associadas a altos níveis de exaustão 

emocional e despersonalização. 

Estes dados são relevantes, pois oportunizam um olhar sobre as apreensões, angústia e 

consequências do estresse ocupacional, como por exemplo, o Burnout. Estas últimas não são 

refletidas apenas na qualidade de vida e saúde dos policiais, como também na vida de todos os 

cidadãos, que precisam do serviço policial, e que estes o desempenhem de maneira calma, 

sensata e saudável. A partir do momento que estes efeitos do estresse afetam os policiais, 

supõe-se que ocorra uma redução de produtividade, que leva à prejuízos na habilidade de 

tomada de decisão destes indivíduos, que colocariam em risco à segurança e a proteção de 

todos (LIPP; COSTA; NUNES, 2017). 

O papel que os policiais desempenham na sociedade é de suma importância, assim, é 

fundamental o desenvolvimento de estratégias de prevenção de agravos e de promoção da 

saúde. Do mesmo modo, é necessário que as instituições de segurança recebam atenção por 

parte do Estado, uma vez que é de singular importância que os responsáveis pela segurança da 

população sintam-se seguros e estáveis emocionalmente para realizarem seu trabalho, 

combatendo a violência e a opressão com eficácia e eficiência, tendo sua segurança e direitos 

assegurados. Necessita-se, portanto, de políticas públicas mais efetivas, voltadas para esse 

enfoque, para dar condições dignas de trabalho, preservando a integridade física e mental dos 

militares. Outro fato necessário é a desconstrução do imaginário da sociedade sobre o papel 

do policial militar, pois ainda prevalece um discurso viril de que o mesmo não pode sentir 

medo, expressar sentimentos, procurar ajuda psicológica e social, situação que pode dificultar 
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o reconhecimento das dificuldades físicas e psíquicas, por parte do próprio policial militar e 

de seus familiares (MOURA, 2019). 

Nesse sentido, são necessárias campanhas preventivas que sejam capazes de colaborar 

para que estes profissionais adquiram estratégias de enfrentamento do estresse e consigam 

consequentemente reduzir o nível de estresse. Não obstante, devem ser planejados programas 

de controle do estresse para os policiais que já sofrem com esta condição. Transformações no 

ambiente organizacional devem ser implementadas, visando que os membros das corporações 

possam desenvolver suas competências recebendo apoio e reconhecimento de seu valor. Em 

contrapartida, a sociedade também precisa valorizar mais o papel do policial, devendo ser 

incluído este tópico em qualquer programa de ação que tenha como objetivo a redução do 

estresse e melhoria da qualidade de vida dessa classe ocupacional (LIPP; COSTA; NUNES, 

2017). 

Destaca-se, portanto, que os impactos individuais e sociais do Burnout evidenciam a 

necessidade de intervenções preventivas e identificação precoce dessa condição de saúde no 

ambiente de trabalho (SALVAGIONI et al., 2017). Outro fato importante é que deve haver 

atenção especial no que se refere ao gerenciamento da situação de saúde dos policiais, 

necessitando de monitoramento periódico da saúde mental e física dos mesmos (PEREIRA, 

2018). Ao mesmo tempo, devem ser valorizados os vínculos familiares destes trabalhos, pois 

são considerados protetores da saúde destes, uma vez que se refletem de forma positiva na 

forma com que os sujeitos respondem a situações conflitantes (MOREIRA, 2019). 

Em síntese, cabe destacar que este capítulo se concentrou em suscitar os impactos do 

Burnout na qualidade de vida do policial, no seu trabalho e na vida em sociedade. Como 

verificado, diversas são as consequências, o que gera inquietação, e leva a refletir acerca das 

necessidades de mudanças neste cenário, que só serão possíveis a partir do entendimento real 

da situação, que ainda permanece obscura em alguns aspectos. 
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7. CONCLUSÃO 

 

 

 Diante da relevância da atuação do policial militar para a sociedade e dos diferentes 

agravos aos quais o mesmo está suscetível, o presente trabalho desvelou o nível de qualidade 

de vida e de Burnout em um batalhão da polícia militar de um município do sudoeste 

paranaense. Os dados apresentados demonstraram prejuízo na qualidade de vida dos policiais, 

haja visto que parte dos profissionais avaliou a qualidade de vida como ruim ou muito ruim, 

ao passo que parte dos pesquisados também referiu se sentir insatisfeito ou muito insatisfeito 

com a saúde.  

Com relação aos domínios que constituem a qualidade de vida, houve maior 

comprometimento do domínio Meio Ambiente e aquele relacionado aos Recursos 

Financeiros. Ademais, no que tange ao Burnout, observou-se a presença de nível alto e 

moderado em parte significativa da corporação, sendo que a exaustão emocional e a 

despersonalização se correlacionaram negativamente com a qualidade de vida e houve 

correlação positiva entre a realização pessoal e os níveis de qualidade de vida. 

Nesse contexto, assim como os resultados sobre os níveis de burnout e o 

comprometimento de alguns aspectos relacionados à qualidade de vida dos policiais militares 

evidenciam a necessidade de maiores investimentos e de ações de melhoria das condições de 

trabalho destes profissionais, a correlação moderada e negativa entre a Exaustão Emocional e 

os domínios da qualidade de vida deixa claro que um ambiente de trabalho menos desgastante 

física e emocionalmente favorece as condições de saúde e de qualidade de vida dos policiais. 

Desse modo, visualiza-se a necessidade de implementar intervenções que considerem 

o ambiente de trabalho e as questões salariais dos policiais militares, sendo mister 

implementar melhores condições de trabalho, que levem a melhorias nos espaços de 

convivência, garantam recursos materiais necessários para o exercício da profissão e a melhor 

gratificação ao profissional militar. 

Não obstante, políticas de saúde devem ser planejadas sob esse olhar, mas não tão 

somente, uma vez que os horizontes devem ser ampliados para o policial, sua família e demais 

recursos/redes de suporte social, às quais ele recorre.  
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A 

 

Instrumento I: Características demográficas e socioeconômicas dos trabalhadores 

 

 

Idade: ______________ Sexo: (   ) Masculino (   ) Feminino  

Estado Civil: (   ) Casado (   ) Solteiro (   ) Separado (   ) Viúvo (   ) Outros  

Nº de Filhos: __________ Qual a idade deles? __________________  

Escolaridade: (   ) Fundamental (   ) Médio (   ) Superior Completo (   ) Superior Incompleto  

Cargo: ____________________________________________________________________ 

Função: ____________________________________________________________________ 

Jornada de Trabalho: (   ) 6 horas (   ) 8 horas (   ) 12 x 36 (   ) outro: ____________________ 

Turno de Trabalho: (  ) manhã    (  ) tarde    (  ) noite    (  ) integral  

Tempo de trabalho como policial: _________ meses  

Possui alguma outra atividade remunerada?   (   ) Sim (   ) Não 

Já respondeu por transgressões disciplinares?   (    ) Sim   (    )  Não  

Pratica Atividade Física?   (   ) Sim (   ) Não          Qual? _____________________________ 

Há quanto tempo: ______ meses                   Com que Frequência? _______ vezes por semana 

Há, no momento, algum problema que comprometa sua qualidade de vida? (  ) Sim  (  )  Não  

 

Quais fatores você considera positivos na sua profissão? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Na sua opinião, quais as maiores dificuldades da sua profissão? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B 
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ANEXOS 

ANEXO A 

 

Instrumento II: Qualidade de Vida (Whoqol-bref) 
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ANEXO B 

 

Instrumento III: Inventário de Burnout de Maslach 

 
INSTRUÇÕES. A seguir há uma série de afirmações sobre o seu trabalho e os seus sentimentos sobre ele. 

Pedimos a sua colaboração, respondendo-as sobre como se sente. Não há melhores ou piores respostas. A 

resposta correta é aquela que expressa a verdade sobre sua própria existência. Os resultados deste questionário 

são estritamente confidenciais. Sua finalidade é contribuir para o conhecimento das condições de seu trabalho e 

melhorar o seu nível de satisfação. 

Por favor, leia atentamente cada uma das afirmações a seguir e indique o quanto experimenta no seu trabalho 

(atividade profissional) o que é relatado. Tome como referência os últimos 30 dias. Dê sua resposta de acordo 

com a escala abaixo, anotando ao lado de cada afirmação o número correspondente. 

 

1 2 3 4 5 

Nunca Raramente Algumas 

vezes 

Frequentemente  Sempre 

 

 1 2 3 4 5 

1 Sinto-me emocionalmente decepcionado (a) com meu trabalho.       

2 Quando termino minha jornada de trabalho sinto-me esgotado (a).       

3 Quando me levanto pela manhã e me deparo com outra jornada de trabalho, já 

me sinto esgotado.  
     

4 Sinto que posso entender facilmente as pessoas que tenho que atender.       

5 Sinto que estou tratando algumas pessoas, as quais tenho que atender no meu 

trabalho, como se fossem objetos impessoais.  
     

6 Sinto que trabalhar todo o dia com pessoas me cansa.       

7 Sinto que trato com muita eficiência os problemas das pessoas as quais tenho 

que atender.  
     

8 Sinto que meu trabalho está me desgastando.       

9 Sinto que estou exercendo influência positiva na vida das pessoas através do 

meu trabalho.  
     

10 Sinto que me tornei mais duro(a) com as pessoas desde que comecei este 

trabalho.  
     

11 Fico preocupado (a) que este trabalho esteja me enrijecendo emocionalmente.       

12 Sinto-me muito vigoroso (a) no meu trabalho.       

13 Sinto-me frustrado (a) com meu trabalho.       

14 Sinto que estou trabalhando demais.       

15 Sinto que realmente não me importa o que ocorre com as pessoas as quais tenho 

atender profissionalmente.  
     

16 Sinto que trabalhar em contato direto com as pessoas me estressa.       

17 Sinto que posso criar, com facilidade, um clima agradável com as pessoas que 

tenho que atender.  
     

18 Sinto-me estimulado (a) depois de haver trabalhado diretamente com quem 

tenho que atender.  
     

19 Tenho conseguido muitas coisas valiosas nesse trabalho.       

20 Sinto-me como se estivesse no limite de minhas possibilidades.       

21 No meu trabalho eu manejo com os problemas emocionais com muita calma.       

22 Parece-me que os receptores do meu trabalho (clientes, pacientes) culpam-me 

por alguns de seus problemas. 
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ANEXO C 

 

PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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